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RESUMO 

O Campus do Pici localizado na zona urbana de Fortaleza, Ceará, apresenta uma diversidade de espécies vegetais. Diante 

disso, o presente estudo objetivou identificar através das características florais, as síndromes de polinização das espécies 

vegetais arbóreas e arbustivas que ocorrem no referido Campus. As informações sobre as espécies foram obtidas através 

de consulta e análise dos espécimes depositadas do herbário EAC e bibliografias especializadas. A partir destas 

informações, foi elaborada uma lista de espécies das famílias botânicas, suas características morfológicas e síndrome de 

polinização. Foram listadas 110 espécies distribuídas em 80 gêneros e 28 famílias, com destaque para Fabaceae (34,54%), 

seguida de Euphorbiaceae (6,36%) e Rubiaceae (5,45%), correspondendo a 46,35% do total de táxons. A síndrome de 

melitofilia foi a mais frequente, principalmente entre as espécies de Fabaceae, demonstrando a importância dessa família 

para a manutenção das abelhas em locais antropizados como o Campus do Pici. 

Palavras-chave: Agentes polinizadores, Melitofilia, Plantas nativas, Biologia floral, Nordeste do Brasil. 

 

Pollination Syndrome of Tree and Shrub Species of Campus do Pici - Fortaleza, 

Ceará, Brazil 
A B S T R A C T 

The Campus do Pici, located in the urban area of Fortaleza, - Ceará state, has a diversity of plant species. Therefore, the 

present study aimed to identify, through the floral characteristics, the pollination syndromes of the tree and shrub plant 

species that occur in the aforementioned Campus. Information about the species was obtained through consultation and 

analysis of specimens deposited in the EAC herbarium and specialized bibliographies. From this information, a list of 

species of the botanical families, their morphological characteristics and pollination syndrome was elaborated. A total of 

110 species distributed in 80 genera and 28 families were listed, with emphasis on Fabaceae (34.54%), followed by 

Euphorbiaceae (6.36%) and Rubiaceae (5.45%), corresponding to 46.35% of the total number of táxons. Melitophilia 

syndrome was the most frequent, mainly among Fabaceae species, demonstrating the importance of this family for the 

maintenance of bees in anthropized places such as Campus do Pici. 

Key words: Pollinating agents, Melitophilia, Native plants, Floral biology, Northeastern Brazil. 
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Introdução

A polinização é um processo chave na 

ecologia reprodutiva de plantas com flores 

(Imperatriz-Fonseca e Joly, 2017). Esse processo 

acontece por meios abióticos, quando as plantas 

são polinizadas pela água ou pelo vento, e bióticos, 

quando realizado por seres vivos, tais como 

insetos, aves, morcegos, mamíferos não voadores, 

lagartos, entre outros (Klein et al., 2007; 

Imperatriz-Fonseca e Joly, 2017; Leal et al., 

2018; Domingos-Melo et al., 2020). Estima-se que 

cerca de 87% das Angiospermas dependem da 

polinização biótica, sendo os insetos os agentes 

polinizadores mais abundantes (Ollerton et al., 

2011; Baqi et al., 2021; Muschett e Fontúrbel, 

2022). 

Os polinizadores são atraídos pelos 

recursos primários oferecidos pelas flores como 

pólen, néctar e óleos, e por recursos secundários 

como a coloração das estruturas florais e seus 

odores (Endress, 1994). Esses recursos ofertados 

fazem parte dos atributos florais de grupos vegetais 

não relacionados, que se adaptaram 

evolutivamente para atrair determinados tipos de 

agentes polinizadores e afastar outros, procurando 

garantir o sucesso de sua reprodução, fenômeno 

esse investigado pelos botânicos com o objetivo de 

obter possíveis explicações para melhor 

compreendê-los (Barônio et al., 2016; Gomes e 

Quirino, 2016; Lóz et al., 2019; Krakos & Austin, 

2020; Kar et al., 2021; Stevenson et al., 2022). 

Além da importância da polinização para a 

ecologia reprodutiva das plantas com flores, a 

oferta de pólen e néctar é importante também para 

seus agentes visitantes, já que tais recursos 

garantem sua sobrevivência e de suas populações, 

como observado para abelhas sociais e suas 

colônias (Flores et al., 2021; Lage-Pinto et al., 

2021). A polinização também funciona como 

serviço ecológico regular que se mostra importante 

para os seres humanos, já que muitos dos alimentos 

produzidos e consumidos por estes são produtos 

diretos da polinização (Drummond, 2021; Hane e 

Korfmacher, 2022; Llodrà-Llabrés e Cariñanos, 

2022). 

No contexto de mudanças climáticas, as 

perturbações provocadas pelas ações antrópicas 

podem ter um impacto sobre polinizadores de 

forma progressiva, levando a extinções locais e/ou 

mudanças comportamentais dos agentes 

polinizadores, podendo causar o desaparecimento 

de plantas que dependem deles para a polinização, 

dispersão de sementes ou proteção contra 

herbivoria (Leal e Andersen 2014: Brown e 

Oliveira 2014; Tabarelli et al., 2018; Theodorou et 

al., 2020; Suni et al., 2021; Lage-Pinto et al., 2021; 

Ganuza et al., 2022; Rollin et al., 2022; Stevenson 

et al., 2022).  

Em zonas urbanas, as áreas verdes 

fornecem serviços ecossistêmicos fundamentais 

para a qualidade de vida nas cidades. Embora os 

impactos da urbanização sobre o funcionamento 

desses serviços sejam ainda pouco investigados, 

alguns estudos tratam dos possíveis agentes que 

atuem na polinização da vegetação remanescente 

(Costa et al., 2019; Oliveira M. et al., 2020; 

Theodorou et al., 2020; Svennigsen et al., 2022). 

Conhecer o conjunto de características florais que 

constituem as síndromes de polinização, pode 

auxiliar na compreensão da relação entre o tipo de 

recurso produzido e os seus vetores de pólen 

(Abraham de Noir et al., 2002; Machado e Lopes 

2004; Torezan-Silingardi, 2012), bem como os 

mecanismos de diversificação das características 

florais (Krakos e Austin, 2020) e analisar como tais 

áreas verdes podem ser importantes no processo de 

conservação desses agentes polinizadores, 

principalmente abelhas (Theodorou et al., 2020; 

Suni et al., 2021; Stevenson et al., 2022). 

Entre as áreas verdes da zona urbana de 

Fortaleza, Ceará, está o Campus do Pici, 

pertencente à Universidade Federal do Ceará 

(UFC). A vegetação característica da área é o 

Complexo Vegetacional da Zona Litorânea, 

apresentando composição florística de espécies 

comuns à Caatinga, Cerrado e Restinga (IPECE, 

2018). Parte da área do referido campus foi 

considerada Área de Interesse Ecológica e foi 

criada a ÁRIE da Matinha do Pici pela Lei 

Ordinária Nº 10.463 (Fortaleza, 2016).  A flora do 

campus foi registrada através de guias fotográficos 

(Fernandes et al., 2017), não sendo abrangida toda 

a sua composição de espécies. Além disso, não se 

conhece os possíveis agentes polinizadores e nem 

as respectivas síndromes de polinização.  

Como nenhum estudo dessa natureza foi 

realizado, até o momento, o objetivo deste estudo 

foi inferir as síndromes de polinização das espécies 

vegetais arbóreas e arbustivas que ocorrem no 

Campus do Pici, Fortaleza, Ceará. Estudo da 

mesma natureza para plantas herbáceas encontra-

se em andamento (Loiola e Soares Neto, 

comentário pessoal).  
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Material e métodos 

Caracterização da área de estudo 

O Campus do Pici, da Universidade 

Federal do Ceará (Figura 1), situado em Fortaleza, 

Ceará (03°43'02'' S e 38°32'35'' O) está sob 

influência climática do tipo Aw, tropical 

subúmidos, de acordo com o sistema de 

classificação de Köeppen, e período chuvoso 

regular entre janeiro-maio, precipitações médias 

anuais em torno de 800 mm e altitude de 16 m 

(IPECE, 2018). Apresenta temperaturas anuais de 

23,6°C de mínima e 30,4°C de máximas. Umidade 

relativa do ar em torno de 78%, insolação de 

2.856,5 horas anuais e velocidade dos ventos de 3,7 

m/s (IPECE, 2018). 

 
 
             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Area de estudo, Campus do Pici, Fortaleza, Ceará. 
 
Coleta de dados  

A lista de espécies foi levantada a partir de 

análise dos espécimes depositadas no Herbário 

Prisco Bezerra (EAC) do Departamento de 

Biologia da Universidade Federal do Ceará, e de 

consulta a bancos de dados online: speciesLink 

(https://specieslink.net/search/) e Herbário Virtual 

REFLORA (Reflora – Herbário Virtual). Foram 

anotadas informações apenas dos táxons 

identificados em nível de espécie e que 

apresentavam hábito arbóreo e arbustivo. Os 

nomes científicos das espécies seguem a Flora do 

Brasil 2020 (Flora e Funga do Brasil). 

 

Morfologia floral e síndromes de polinização 

As espécies arbóreas e arbustivas apresentadas aqui 

para o Campus do Pici foram descritas com base 

em informações constantes no Flora do Brasil 2020 

e Rede de Catálogos Polínicos Online 2022 

(http://www.rcpol.org.br/). As buscas observaram 

atributos florais, sistema sexual, simetria da flor, 

unidade floral, tamanho da flor forma da flor, 

verticilos florais, cálice, corola, recurso disponível, 

cor, antese. As síndromes de polinização (Tabela 1) 

consideradas neste estudo foram as de polinização 

bióticas, e seguiram a categorização de Faegri e Pijl 

(1979), Machado e Lopes (2004), Silva et al. 

(2012), Fischer et al. (2014) e Rech et al. (2014). 

 

Tabela 1. Síndromes de polinização adotadas no 

estudo 

 

 

 

 

 

 

Síndrome Polinizador 

Melitofilia Abelhas 

Miiofilia Moscas 

Esfingofilia Mariposas 

Cantarofilia Besouros 

Ornitofilia Aves 

Quiropterofilia Morcegos 

Terofilia Mamíferos não-voadores 
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Resultados 

Para o Campus do Pici foram listados 80 

gêneros distribuídos em 28 famílias botânicas, 

totalizando 110 espécies (Tabela 2). A família com 

maior riqueza de espécies foi Fabaceae com (38 

spp, 34,54%), seguida de Euphorbiaceae (7 spp., 

6,36%), Rubiaceae (6 spp., 5,45%), 

correspondendo a 46,35% do total de registros. 

Anacardiaceae, Malpighiaceae, Malvaceae, 

Myrtaceae e Verbenaceae representadas por cinco 

espécies cada, somaram para cada família 4,55%, 

totalizando 22,75%. Apocynaceae foi representada 

por quatro espécies, correspondendo a 3,63% da 

representatividade total. As demais famílias estão 

representadas por uma a três espécies, 

correspondendo 27,27% do total de espécies 

amostradas (Figura 2). Com base nesses resultados 

foram elaboradas quatro pranchas (Figuras 3, 4, 5 

e 6) com as características das espécies de 

Fabaceae, família com o maior número de 

representantes.

 

 Figura 2. Número de espécies arbustivas e arbóreas por família, no Campus do Pici, Fortaleza, Ceará.

Resultados similares para áreas urbanas da 

região Nordeste foram citados por Kinoshita et al. 

(2006); Santos et al. (2011); Costa et al. (2019); 

Oliveira P. et al., 2020; Silva et al. (2021). O maior 

registro de espécies da família Fabaceae, quando 

comparada com outras, ocorre porque as espécies 

desta família apresentam-se sob diversas formas de 

crescimento, desde herbáceas a trepadeiras, e 

conseguem ocupar diferentes habitats (Gentry, 

1982; Fernandes et al., 2020). 

Em relação aos tipos de polinização, 

Fabaceae também apresentou a maior 

diversificação (Tabela 2), sendo registradas cinco 

síndromes distintas (melitofilia, quiropterofilia, 

ornitofilia, esfingofilia, miiofilia). Santos-Filho et 

al., (2016) indicaram quatro síndromes distintas 

para essa família, sendo melitofilia, psicofilia e 

quiropterofilia, comum às espécies encontradas em 

nosso estudo e DPI (adaptação a diversos pequenos 

insetos), que não incluímos aqui.  

 

 

 

 

Morfologia Floral 

A simetria floral encontrada na maioria das 

espécies analisadas foi actinomorfa (62,7%), 

enquanto 32,3% apresentaram simetria zigomorfa 

(Tabela 2). Resultados semelhantes com maior 

proporção de flores com simetria actinomorfa 

foram registrados por Araújo et al. (2009) e 

Nóbrega e Quirino (2020) em áreas de Mata 

Atlântica, e por Lavor e Ramos (2016) em um 

fragmento de Caatinga. Segundo Barbosa e Sazima 

(2008) esse tipo de simetria possibilita que a flor 

receba visitas de uma maior diversidade de 

polinizadores já que não há uma especialização 

fenotípica por parte da flor.
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Tabela 2. Espécies lenhosas do Campus do Pici (Universidade Federal do Ceará – UFC), em Fortaleza – CE. Legenda: SF = Síndrome floral (An = Anemofilia; E = 

Esfingofilia; Me = Melitofilia; Mi = Miiofilia; O = Ornitofilia; P = Psicofilia; e Q = Quiropterofilia); UF = Unidade floral (F = Flor; e I = Inflorescência); TF = 

Tamanho da flor (PP = Muito pequena; P = Pequena; M = Média; G = Grande; e GG = Muito grande); FF = Forma da flor (Act = Actinomorfa; Ano = Anômala; Cam 

= Campanulada; Cru = Cruciforme; Inf = Infundibuliforme; Pap = Papilionada; Rot = Rotada; Sal = Salpingomorfa; Tub = Tubulosa; e Ung = Unguiculada); SF = 

Simetria floral (Act = Actinomorfa; e Zig = Zigomorfa); VF = Verticílos florais (A = Ausente; D = Diclamídia; e M = Monoclamídia); Cálice (Di = Dialissépala; Si 

=Sinsépala; e A = Ausente); Corola (Di = Dialipétala; Si =Simpétala; e A = Ausente); RD = Recurso disponível (Néc = Néctar; Óle = Óleo; e Pól = Pólen); Cor (Am 

= Amarela/Amarelada; Br = Branca; Cr = Creme; La = Laranja/Alaranjada; Li = Lilás; Rs = Rosa; Rx = Roxa; Vd = Verde; e Ve = Vermelha); Antese (Cre = 

Crepuscular; Dia = Diurna; e Noi = Noturna). 

 

Família / Espécie SF UF TF FF SF VF Cálice Corola RD Cor Odor Antese 

Anacardiaceae             

Anacardium occidentale L. Me I P Sal Act D Di Di Pól/Néc Rs/Cr Sim Dia 

Astronium fraxinifolium Schott An/Me I P Act Act D Di Di Néc Am Sim Dia/Noi 

Schinus terebinthifolia Raddi Me I M Act Act D Di Di Pól/Néc Br Não Dia 

Spondias mombin L. Me I P Act Act D Di Di Pól/Néc Br Sim Dia 

Tapirira guianensis Aubl. Me I P Act Act D Di Di Pól/Néc Br/Am Sim Dia 

Apocynaceae             

Allamanda puberula A.DC. Me F G Sal Act D Di Si Néc Am Sim Dia 

Tabernaemontana catharinensis A.DC. Me I M Sal Act D Di Si Pól Br Sim Dia/Cre 

Tabernaemontana laeta Mart. P I M Sal Act D Di Si Néc Br Sim Dia/Cre 

Thevetia peruviana (Pers.) K.Schum. Me I M Sal Act D Di Si Néc Am Sim Dia 

Bignoniaceae             

Handroanthus albus (Cham.) Mattos Me I G Inf Zig D Si Si Néc Am Sim Dia 
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Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 

DC.) Mattos 
Me I G Inf Zig D Si Si Néc Rs Sim Dia 

Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers. Me I M Sal Zig D Si Si Néc Li Sim Dia 

Bixaceae             

Bixa orellana L. Me I M Act Act D Di Di Pól Br Não Dia 

Boraginaceae             

Cordia oncocalyx Allemão Me I PP Rot Act D Si Si Néc Br Sim Dia 

Varronia leucomalloides (Taroda) 

J.S.Mill. 
Me I P Inf Act D Si Si Néc Br Sim Dia 

Burseraceae             

Protium heptaphyllum (Aubl.) 

Marchand 
Me/Q I P Act Act D Si Di Néc Cr Sim Noi 

Cactaceae             

Pilosocereus catingicola (Gürke) Byles 

& Rowley 
Q F G Inf Zig M Di Di Néc Br/Vd Sim Noi 

Xiquexique gounellei (F.A.C.Weber) 

Lavor & Calvente 
Q F G Inf Zig M Di Di Néc Br Sim Noi 

Cannabaceae             

Trema micrantha (L.) Blume Me I PP Act Act M Di A Pól Cr Não Dia 

Chrysobalanaceae             

Hirtella racemosa Lam. P I P Act Zig D Di Di Pól Rs Não Noi 

Microdesmia rigida (Benth.) Sothers & 

Prance 
Me I P Act Act M Si A Pól/Néc Br/Cr Sim Dia 
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Moquilea tomentosa Benth. Me I P Act Act D Si Di Pól/Néc Br Sim Dia 

Euphorbiaceae             

Cnidoscolus quercifolius Pohl Me I P Sal Act M Di/Si A Pól/Néc Br Sim Dia 

Croton blanchetianus Baill. Me I P Act Act M A Di Pól/Néc Br Sim Dia 

Croton jacobinensis Baill. Mi/Me I P Act Act M A Di Pól/Néc Br Sim Dia 

Jatropha gossypiifolia L. Me/O I P Act Act D Di Di Pól/Néc Ve Não Dia 

Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Me/O I M Rot Act D Di Di Pól/Néc Ve Não Cre 

Joannesia princeps Vell. Me I M Act Act D Si Di Pól/Néc Cr Sim Dia 

Manihot carthagenensis (Jacq.) 

Müll.Arg. 
Me I M Act/Cam Act M Di/Si A Pól/Néc Vd Sim Dia 

Fabaceae             

Anadenanthera colubrina var. cebil 

(Griseb.) Altschul 
Me I P Cam Act D Si Di Néc Cr Sim Dia 

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. Q I G Ung Zig D Di Di Pól/Néc Br Sim Noi 

Bauhinia pentandra (Bong.) D.Dietr. Q I GG Ung Zig D Di Di Néc Vd/Cr Sim Noi 

Bauhinia ungulata L. Q I GG Act Zig D Di Di Néc Br Sim Noi 

Chamaecrista flexuosa (L.) Greene Me I G Ung Zig D Di Di Néc Am Não Dia 

Chamaecrista hispidula (Vahl) 

H.S.Irwin & Barneby 
Me I P Ung Zig D Di Di Pól Am Não Dia 

Chamaecristanictitans (L.) Moench Me F P Ung Zig D Di Di Néc Am Não Dia 

Chloroleucon acacioides (Ducke) 

Barneby & J.W.Grimes 
Me I P Inf Act D Si Si Néc Br Não Dia 
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Clitoria fairchildianaR.A.Howard Me I M Pap Zig D Si Di Néc Li Não Dia 

Cratylia argentea (Desv.) Kuntze Me I M Pap Zig D Si Di Néc Li Não Dia 

Dahlstedtia araripensis (Benth.) M.J. 

Silva & A.M.G. Azevedo 
Me I G Cam Zig D Si Si Néc Li Não Dia 

Desmodium glabrum (Mill.) DC. Me I P Cam Zig D Si Si Pól/Néc Rs Sim Dia 

Desmodium uncinatum (Jacq.) DC. Me I P Pap Zig D Si Di Néc Rx Sim Dia 

Hymenaea courbaril L. Q I M Act Act D Di Di Pól/Néc Br Sim Noi 

Indigofera suffruticosa Mill. Me I P Pap Zig D Si Di Néc Rs Não Dia 

Inga laurina (Sw.) Willd. E/O I P Cam Act D Si Di Pól/Néc Cr Sim Dia 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) 

L.P.Queiroz 
Me I P Act Zig D Di Di Néc Am Sim Dia 

Mimosa arenosa (Willd.) Poir. Me I P Cam Act D Si Si Pól/Néc Br Sim Dia 

Mimosa caesalpiniifolia Benth. Me I P Cam Act D Si Si Pól/Néc Br Sim Dia 

Mimosa pigra L. Me I P Cam Act D Si Si Pól Rs Sim Dia 

Mimosa sensitiva L. Me I P Cam Act D Si Si Pól Rs Sim 
Dia 

 

Mimosa somnians Humb. & Bonpl. ex 

Willd. 
Me I P Cam Act D Si Si Pól Rs Não Dia 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir Me I P Cam Act D Si Si Pól/Néc Cr Sim Dia 

Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, 

H.C.Lima & G.P.Lewis 
Me I G Ung Zig D Di Di Pól/Néc Am Sim Dia 

Piptadenia retusa (Jacq.) P.G.Ribeiro, 

Seigler & Ebinger 
Me I P Tub Act D Si Si Néc Am Sim Dia 
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Plathymenia reticulata Benth. Me I P Cam Act D Si Si Pól/Néc Cr Sim Dia 

Cenostigma bracteosum (Tul.) Gagnon 

& G.P.Lewis 
Me I M Act Zig D Di Di Néc Am Sim Dia 

Cenostigma bracteosum (Tul.) Gagnon 

& G.P.Lewis 
Me I M Act Zig D Di Di Néc Am Sim Dia 

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake Me I G Act Act D Di Di Pól/Néc Am Sim Dia 

Senegalia riparia (Kunth) Britton & 

Rose ex Britton & Killip 
Me I P Tub Act D Si Si Pól/Néc Cr Não Dia 

Senna macranthera (DC. ex Collad.) 

H.S.Irwin & Barneby 
Me I G Ung Zig D Di Di Pól Am Não Dia 

Senna occidentalis (L.) Link Me I M Ung Zig D Di Di Pól Am Não Dia 

Senna rizzinii H.S.Irwin & Barneby Me I G Ung Zig D Di Di Pól Am Não Dia 

Senna splendida (Vogel) H.S.Irwin & 

Barneby 
Me I G Ung Zig D Di Di Pól Am Não Dia 

Senna trachypus (Benth.) H.S.Irwin & 

Barneby 
Me I M Ung Zig D Di Di Pól Am Não Dia 

Swartzia simplex var. grandiflora 

(Raddi) R.S.Cowan 
Me I M Act Zig D Di Di Pól Am Não Dia 

Tephrosia cinerea (L.) Pers. Me F M Ung Zig A Si Di Pól Rs Sim Dia 

Vachellia farnesiana (L.) Wight & 

Arn. 
Me/Mi I PP Cam Act D Si Si Pól Am Sim Dia 

Hypericaceae             

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy Me I M Act Act D Di Di Pól/Néc Vd/Cr Não Dia 

Lecythidaceae             
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Couroupita guianensis Aubl. Me I GG Act Zig M Di A Pól Ve/Rs Sim Cre 

Malpighiaceae             

Bunchosia acuminata Dobson Me I P Ung Act D Di Di Pól/Óle Am Não Dia 

Byrsonima coccolobifolia Kunth Me I P Ung Zig D Di Di Pól/Óle Rs Sim Dia 

Byrsonima crassifolia (L.) Kunth Me I P Ung Zig D Di Di Pól/Óle La/Am Sim Dia 

Byrsonima sericea DC. Me I P Ung Zig D Di Di Pól/Óle La/Am Sim Dia 

Stigmaphyllon paralias A.Juss. Me I G Ung Zig D Di Di Pól/Óle Am Não Dia 

 

Malvaceae 
            

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. Q F G Ung Zig D Si Si Néc Cr Sim Cre 

Guazuma ulmifolia Lam. Me I PP Act Act D Di Di Pól/Néc Cr Sim Dia 

Pachira aquatica Aubl. Q F G Act Act D Si Di Néc Vd/Cr Sim Cre 

Sida glomerata Cav. Me F M Cam Act D Si Si Néc Am Não Dia 

Sida santaremensis Mont. Me I M Act Act D Si Di Pól/Néc Am Não Dia 

Melastomataceae             

Mouriri cearensis Huber Me I M Act Act D Si Di Pól Cr Sim Dia 

Myrtaceae             

Eugenia luschnathiana (O.Berg) 

Klotzsch ex B.D.Jacks. 
Me F P Act Act D Di Di Pól Br Sim Dia 

Eugenia uniflora L. Me I P Cru Act D Di Di Pól Br Sim Dia 

Myrcia guianensis (Aubl.) DC. Me I P Act Act D Di Di Pól Br Sim Dia 
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Myrcia multiflora (Lam.) DC. Me I P Act Act D Di Di Pól Br Sim Dia 

Myrcia splendens (Sw.) DC. Me I P Act Act D Si Si Pól Br Sim Dia 

Nyctaginaceae             

Bougainvillea glabra Choisy P/E F P Sal Act M Si A Néc Br/Ve Sim Dia 

Bougainvillea spectabilis Willd. O/P I P Sal Act M Si A Néc La Não Dia 

Rhamnaceae             

Sarcomphalus joazeiro 

(Mart.)Hauenshild 
Me I P Act Act D Di Di Néc Am Não Dia 

Sarcomphalus platyphyllus (Reissek) 

Hauenschild 
Me I P Act Act D Di Di Néc Am Não Dia 

Rubiaceae             

Chomelia obtusa Cham. & Schltdl. Me I P Inf Act M Si Si Néc Br Não Dia 

Coutarea hexandra (Jacq.) K.Schum. E I M Inf Act D Di Si Pól/Néc Rs Sim Noi 

Genipa americana L. Me F M Rot Act D Di Si Néc Cr Sim Dia 

Guettarda angelica Mart. exMüll.Arg. E F M Sal Act D Di Si Néc Br Sim Dia 

Randia armata (Sw.) DC. E I M Inf Act M Si Si Pól Br Sim Dia 

Randia calycina Cham. E I M Inf Act M Si Si Pól Br Sim Dia 

Sapindaceae             

Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. Me I M Act Act D Si Di Pól/Néc Cr Sim Dia 

Sapotaceae             

Manilkara triflora (Allemão) Monach. Me I P Act Act D Di Si Néc Cr Não Dia 
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Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. Me I P Act Act D Di Si Pól/Néc Vd Sim Dia 

Simaroubaceae             

Simarouba versicolor A.St.-Hil. P/Me I P Act Act D Si Di Pól/Néc Am Sim Noi 

Solanaceae             

Solanum paludosum Moric. Me I P Act Act D Si Si Pól Li Sim Dia 

Solanum paniculatum L. Me I P Rot Act D Si Si Pól Br Sim Dia 

Trigoniaceae             

Trigonia nivea Cambess. Me I P Pap Zig D Di Di Pól/Néc Br Sim Dia 

Urticaceae             

Cecropia palmata Willd. An I P Act Act A A A Pól Cr/Vd Sim Dia 

Laportea aestuans (L.) Chew An I PP Act Act M Di A Pól Vd Não Dia 

Verbenaceae             

Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss. P/Me I PP Sal Zig D Si Si Néc Br Não Dia 

Duranta erecta L. P I P Sal Zig D Si Si Néc Li Não Dia 

Lantana camara L. P I P Sal Zig D Si Si Néc La Sim Dia 

Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton 

& P.Wilson 
Me I PP Sal Zig D Di Si Pól/Néc Rs Sim Dia 

Lippia grata Schauer P/Me I P Sal Zig D Di Si Pól/Néc Br Sim Dia 

Violaceae             

Pombalia communis (A.St.-Hil.) Paula-

Souza 
Me F M Ano Zig D Di Si Néc Br Sim Dia 
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Figura 3. Espécies representantes da família com maior riqueza do Campus do Pici da Universidade Federal 

do Ceará, Fortaleza - CE. a. Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul (inflorescência); b. 

Anadenanthera colubrina var. cebil (flores); c. Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. (flores); d. Bauhinia 

pentandra (Bong.) D. Dietr. (flor); e. Bauhinia pentandra (folhas); f. Bauhinia pentandra (tronco); g. Bauhinia 

ungulata L. (flor); h. Chamaecrista flexuosa (L.) Greene (flor); i. Chamaecrista hispidula (Vahl) H.S.Irwin & 

Barneby (inflorescência); j. Chamaecrista hispidula (flor); k. Chamaecrista hispidula (fruto); l. Chamaecrista 

nictitans (L.) Moench (flor); m. Clitoria fairchildiana R.A.Howard (folhas); n. Clitoria fairchildiana 

(inflorescência); o. Clitoria fairchildiana (flor); p. Cratylia argentea (Desv.) Kuntze (inflorescência). 

Créditos: R. T. de Queiroz.  
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Figura 4. Espécies representantes da família com maior riqueza do Campus do Pici da Universidade Federal 

do Ceará, Fortaleza - CE. a. Cratylia argentea (Desv.) Kuntze (flor); b. Dahlstedtia araripensis (Benth.) M.J. 

Silva & A.M.G. Azevedo (inflorescência); c. Desmodium glabrum (Mill.) DC. (inflorescência); d. Desmodium 

glabrum (frutos); e. Desmodium uncinatum (Jacq.) DC. (flores); f. Desmodium uncinatum (folhas); g. 

Hymenaea courbaril L. (flor); h. Indigofera suffruticosa Mill. (ramo); i. Indigofera suffruticosa 

(inflorescência); j. Indigofera suffruticosa (frutos); k. Inga laurina (Sw.) Willd. (inflorescência); l. Libidibia 

ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz (inflorescência); m. Libidibia ferrea (flor); n. Mimosa arenosa (Willd.) 

Poir. (ramo); o. Mimosa arenosa (inflorescência); p. Mimosa caesalpiniifolia Benth. (ramo). Créditos: R. T. 

de Queiroz.  

http://www.si3.ufc.br/site/soaresluciano
http://www.si3.ufc.br/site/iloiola


Revista Brasileira de Geografia Física v.15, n.05 (2022) 2238-2259. 

2252 

Sousa., L., M., Oliveira., A., L., C., S., Cavalcante., A., M., Queiroz., R., T.,  Neto., R., L.,S., Loiola., M., I., B. 
 

 
Figura 5. Espécies representantes da família com maior riqueza do Campus do Pici da Universidade Federal 

do Ceará, Fortaleza - CE. a. Mimosa pigra L. (flores); b. Mimosa pigra L. (folhas); c. Mimosa sensitiva L. 

(flor); d. Mimosa somnians Humb. & Bonpl. ex Willd. (flor); e. Mimosa somnians (inflorescência); f. Mimosa 

tenuiflora (Willd.) Poir (inflorescência); g. Mimosa tenuiflora (frutos); h. Paubrasilia echinata (Lam.) 

Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis (inflorescência); i. Paubrasilia echinata (flor); j. Paubrasilia echinata 

(tronco); k. Plathymenia reticulata Benth. (inflorescência); l. Plathymenia reticulata (flores) e 

(inflorescência); m. Senegalia riparia (Kunth) Britton & Rose ex Britton & Killip (flores); n. Senna 

macranthera (DC. ex Collad.) H.S.Irwin & Barneby (inflorescência e frutos); o. Senna macranthera (flor); p. 

Senna occidentalis (L.) Link (flores). Créditos: R. T. de Queiroz.  
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Figura 6. Espécies representantes da família com maior riqueza do Campus do Pici da Universidade Federal 

do Ceará, Fortaleza - CE. a. Senna occidentalis (L.) Link (frutos); b. Senna rizzinii H.S.Irwin & Barneby (flor); 

c. Senna rizzinii (frutos); d. Senna splendida (Vogel) H.S.Irwin & Barneby (flor); e. Senna trachypus (Benth.) 

H.S.Irwin & Barneby (inflorescência); f. Senna trachypus (flor); g. Tephrosia cinerea (L.) Pers. (hábito); h. 

Tephrosia cinerea (flor); i. Vachellia farnesiana (L.) Wight & Arn. (inflorescência); j. Vachellia farnesiana 

(flor). Créditos: R. T. de Queiroz.  
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 Os recursos florais encontrados foram: 

néctar, registrado na maioria das espécies 

(38,2%), seguida do pólen (26,4%) (Figura7). Um 

total de 34 espécies (30,9%) ofertam néctar e 

pólen para seus visitantes (Figura 7). Nenhuma 

espécie apresentou óleo exclusivamente como 

único recurso floral. Em cinco espécies da família 

Malpighiaceae, polinizadas por abelhas, foram 

encontrados como recursos pólen e óleo (Tabela 

2). Os dados obtidos neste estudo para os recursos 

florais são semelhantes aos encontrados por Silva 

et al. (2021), em uma área de caatinga onde 

predominou o néctar seguido do néctar/pólen. 

 

Figura 7. Amostragem dos recursos florais ofertado 

por espécies de plantas analisadas, no Campus do 

Pici (Universidade Federal do Ceará - UFC), 

Fortaleza - CE. 

O néctar é considerado um alimento 

energético utilizado por insetos, espécies de aves e 

mamíferos. Além de água e carboidratos, o néctar 

contém uma diversidade de substâncias químicas, 

como os aminoácidos, antioxidantes, proteínas, 

lipídeos, minerais e vitaminas (Agostini et al., 

2014).       
O pólen é rico em proteínas, que servem de 

matéria prima para o crescimento e restauração dos 

tecidos animais, sendo uma importante fonte 

proteica, por ter em sua composição lipídios, 

esteróis, amido, açúcar, vários minerais e vitaminas 

(Agostini et al., 2014). Ainda de acordo com esse 

autor, as flores que ofertam somente esse recurso 

são chamadas de “flores de pólen”. Suni et al. 

(2021) ressaltou que o sucesso reprodutivo de 

plantas em áreas urbanas, pode depender de 

espécies que carregam maiores proporções de 

pólen específico. 

Além de pólen e néctar, um grupo 

relativamente restrito de plantas possuem óleos 

florais como chamarizes para seus polinizadores. O 

primeiro autor que descreveu essa “síndrome 

floral” foi Vogel em 1969. Ele identificou a 

presença de estruturas especializadas denominadas 

de “elaióforos”, que são estruturas que produzem 

óleos florais presentes em espécies de oito famílias 

botânicas, incluindo as Malpighiaceae (Alves-dos-

Santos et al., 2007). Comparado ao néctar, o óleo 

floral é muito mais energético e calórico e quando 

misturado ao pólen fornece uma maior quantidade 

de energia do que as encontradas na mistura de 

pólen com néctar (Alves-dos-Santos et al., 2007). 

Algumas abelhas de hábito solitário, 

utilizam o óleo floral, para alimentar sua prole, 

ajudando em seu desenvolvimento, no entanto 

segundo Roubik (1989), as abelhas solitárias 

adultas não são conhecidas por ingerir esses óleos 

florais. As espécies de abelhas especializadas na 

coleta deste recurso pertencem às tribos: 

Macropidiini, Ctenoplectrini e Redivivini 

(Melittinae), Tapinotaspidini, Tetrapediini e 

Centridini (Apinae) (Alves-dos-Santos et al., 

2007). 

 

Síndromes de polinização 

Entre as espécies analisadas 88,2% 

apresentaram apenas uma síndrome de polinização 

enquanto 11,8% possuíam até duas síndromes 

(Figura 8). A síndrome do tipo melitofilia foi a 

mais representativa correspondendo a 72,7% das 

espécies, seguidas de quiropterofilia 7,3% e 

esfingofilia 3,6% (Figura 8). Entre as famílias 

estudadas, Fabaceae apresentou a maior 

quantidade de espécies (n=23) com a síndrome do 

tipo melitofilia, sendo que Vachellia farnesiana 

pode também possuir síndrome de polinização do 

tipo miiofilia (Tabela 2).  

Diversos estudos demonstraram que a 

síndrome melitofilia também predominou sobre as 

outras síndromes, como por exemplo: Santos-Filho 

et al., (2016); Marcelo et al. (2019); Silveira et al. 

(2020); Oliveira M. et al. (2020); Oliveira et al. 

(2021); Xavier et al. (2021); Bueno et al., 2021) e 

Llodràs-Llabrés; Carinãnos (2022). No estudo de 

Santos-Filho et al. (2016) esse tipo de síndrome 

representou 48% das espécies. Essa predominância 

justifica-se porque as abelhas são eficientes como 

forrageiras, conseguem coletar pólen mais rápido 

que outros polinizadores. 

Além disso, o comportamento generalista 

presente de algumas espécies, permite que elas 

visitem vários indivíduos botânicos com 
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morfologias florais variadas (Figura 9) (Faegri; 

Van der Pijl,1979; Sousa et al., 2007; Silveira et al., 

2020). As flores melitófilas apresentam colorações 

que variam entre do azul, amarelo ao ultravioleta; 

geralmente com presença de odor; antese diurna e 

a grande maioria dessas flores oferecem néctar, 

pólen e óleo como recurso floral, no entanto 

algumas espécies apresentam também perfumes e 

resinas como atrativos (Rech et al., 2014; Rocha et 

al., 2020).  

No presente estudo a síndrome do tipo 

quiropterofilia foi observada em nove espécies 

distribuídas entre as famílias Fabaceae, Malvaceae, 

Cactaceae e Burseraceae. Protium heptaphyllum 

apresentou também a síndrome de melitofilia. As 

flores com esse tipo de síndrome possuem cores 

que variam entre brancas, avermelhadas e 

esverdeadas, apresentam antese crepuscular e/ou 

noturna, as flores ou inflorescências são grandes e 

secretam grandes quantidades de néctar e pólen e 

emitem odores peculiares (Fleming et al., 2009; 

Rech et al., 2014).

 

 
 

Figura 8. Porcentagem das síndromes de polinização encontradas nas espécies de plantas, no Campus do Pici 

(Universidade Federal do Ceará - UFC), Fortaleza – CE 

 

 
Figura 9. Agentes polinizadores das espécies arbóreas e arbustivas do Campus do Pici da Universidade Federal 

do Ceará, Fortaleza - CE. a. Apis mellifera e Trigona sp. nas flores de Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud.; b. 

Apis mellifera recolhendo pólen das flores de Bauhinia cheilantha; c. Xylocopa sp. nas flores de Libidibia 

ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz; d. Apis mellifera nas flores de Senegalia riparia (Kunth) Britton & Rose 

ex Britton & Killip.

 

A síndrome esfingofilia foi registrada nas 

espécies Coutarea hexandra, Guettarda angelica, 

Randia armata e Randia calycina, todas 

pertencentes à família Rubiaceae. Em 

Bougainvillea glabra e Tabernaemontana laeta há 

também a ocorrência da síndrome do tipo 

psicofilia, o mesmo ocorre com Inga laurina, no 

entanto a outra síndrome apresentada é ornitofilia 

(Tabela 2). Considerando esse grupo de espécies, 
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Coutarea hexandra foi a única que apresentou 

antese noturna e as demais possuem antese diurna 

(Tabela.2). A psicofilia foi encontrada em espécies 

de cinco famílias, sendo Verbenaceae a mais 

representativa. Os lepidópteros de forma geral 

possuem hábitos diurnos (borboletas) e noturno ou 

crepuscular (mariposas). As flores visitadas por 

esses insetos apresentam como recurso o néctar, 

com seus nectários escondidos (Rech et al., 2014). 

Conclusões 

O presente estudo possibilitou a 

identificação da flora arbórea e arbustiva do 

Campus do Pici, bem como o conhecimento das 

síndromes de polinização e diversidade de famílias 

botânicas, destacando-se Fabaceae com maior 

número de espécies. 

A síndrome de melitofilia foi a mais 

frequente principalmente entre as espécies de 

Fabaceae, demonstrando a importância dessa 

família para a manutenção das abelhas em locais 

antropizados como o Campus do Pici. 

O estudo evidenciou que a flora arbustiva 

e arbórea do Campus do Pici é composta por 

espécies com elevado potencial melífero, além 

disso, são apresentados dados essenciais para 

futuras pesquisas e preservação da biodiversidade 

local. 
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